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OBJETIVOS: 

 
Parte I. Morfologia e Estética 

Nas aulas dedicadas aos aspectos estéticos da relação forma e vida buscar
algumas noções importantes para a formação do pensamento morfológico goethiano. 
Tratar-se-á sobretudo de estudar co
relação entre homem e natureza ou, em termos mais amplos, entre homem e cosmo. 
Como as atividades humanas (ciências, artes liberais e mecânicas, literatura, política, 
religião etc.) devem ser situadas numa re
natureza, numa retomada da ideia estoica de uma “atividade” ou “vida” própria à forma. 
Bem entendidos os traços gerais dessa linhagem de pensamento, procurar
então como Goethe articula a relação
entendida, no seu caso específico, como uma “heurística viva”. Ao longo de sua vida, 
Goethe não se cansou de inventar “modelos” heurísitcos de compreensão das formas do 
mundo, modelos como a planta ou o fenômen
problemático de ideação localizada entre o particular e o universal caberá ser discutido 
durante o curso. Também se procurará contemplar desenvolvimentos ulteriores do 
pensamento goethiano e como sua morfologia será d
linguagem e do mito em autores como Schelling, Heine, Cassirer, Propp, Levy
Wittgenstein etc. 

 
Parte II. Geração orgânica e morfologia

Uma vez desenvolvidas as articulações estéticas entre forma e vida que estiveram 
presentes de modo central na formação do pensamento morfológico goethiano, a segunda 
parte do curso tratará da dimensão científica (em sentido bem lato) das relações entre 
forma e vida. Para tanto, estabeleceremos um diálogo com três autores cujo pensamento
pode ser concebido como propriamente morfológico: Ernst Cassirer, George
Leclercq Comte Buffon e Ernst Haeckel. Do primeiro, tomaremos a ideia básica de que a 
forma precede a vida, tal como sugerido em sua metafísica das formas simbólicas (1996). 
Algumas das ideias que D. Cohn expõe em 
utilizadas para aprofundar o tema, em especial a de uma relação dialética entre arte e 
ciência. Com isso, pretendemos apresentar as bases epistemológicas e históricas de uma 
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PROGRAMA 

Nas aulas dedicadas aos aspectos estéticos da relação forma e vida buscar
algumas noções importantes para a formação do pensamento morfológico goethiano. 

á sobretudo de estudar como Shaftesbury, Winckelmann e Herder entendem a 
relação entre homem e natureza ou, em termos mais amplos, entre homem e cosmo. 
Como as atividades humanas (ciências, artes liberais e mecânicas, literatura, política, 
religião etc.) devem ser situadas numa relação de continuidade com a vida das formas na 
natureza, numa retomada da ideia estoica de uma “atividade” ou “vida” própria à forma. 
Bem entendidos os traços gerais dessa linhagem de pensamento, procurar
então como Goethe articula a relação entre vida e forma e como essa articulação é 
entendida, no seu caso específico, como uma “heurística viva”. Ao longo de sua vida, 
Goethe não se cansou de inventar “modelos” heurísitcos de compreensão das formas do 
mundo, modelos como a planta ou o fenômeno originário, cujo estatuto original e 
problemático de ideação localizada entre o particular e o universal caberá ser discutido 
durante o curso. Também se procurará contemplar desenvolvimentos ulteriores do 
pensamento goethiano e como sua morfologia será decisiva para a compreensão da 
linguagem e do mito em autores como Schelling, Heine, Cassirer, Propp, Levy
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forma e vida. Para tanto, estabeleceremos um diálogo com três autores cujo pensamento
pode ser concebido como propriamente morfológico: Ernst Cassirer, George
Leclercq Comte Buffon e Ernst Haeckel. Do primeiro, tomaremos a ideia básica de que a 
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Nas aulas dedicadas aos aspectos estéticos da relação forma e vida buscar-se-á levantar 
algumas noções importantes para a formação do pensamento morfológico goethiano. 
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entre vida e forma e como essa articulação é 
entendida, no seu caso específico, como uma “heurística viva”. Ao longo de sua vida, 
Goethe não se cansou de inventar “modelos” heurísitcos de compreensão das formas do 
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morfologia geral que será explorada para seus aspectos mais científicos. Nessa trajetória 
passaremos, ainda em diálogo com Cassirer, da relação forma
da história da botânica no século XIX. Fazendo um recuo temporal para o século XV
deixaremos as plantas para, com Buffon, estudar os animais em seu ensaio 
Histoiredesanimaux. Nesse clássico da história natural iluminista há, entre outras
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_____ Escritos sobre a Arte. 
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